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7DESETEMBR0 
.Publicamos abaixo a carta que o 

vigário geral do Bispado, conego 
Av.io-ui© Pereira Rejm&o, dirigiu a 
todos os parochos do Estado. 

«Ilm°. e Revm". sr. Prepara-se o 
nosso paiz para com memorar, digna­
mente, uma data notável da sua 
historia, assignalarla, com justiça, 
.pelo governo brazileiro, entre os 
grandes dias de regosijo para o povo. 
Ella recorda-nos que o Brazil, 

progredindo em todos os ramos de 
actividade humana, rompeu os vin 
culos que o prendem á mãe pátria, 
deixou de ser uma colônia para to­
mar logar no concerto dos pcvosci-
vilisados como naciomdida.de pr »s-
pera e pujante. 

Quero referir-me ao dia 7 de se­
tembro, data verdadeiramente nacio­
nal, pois interessa a todos os brasi­
leiros, quaesquer que sejam as suas 
idéas ou seus sentimentos. 
A religião, que eleva e nobílita, Os 

affetos do coração Humano, inspira 
e anima, eguahnente, o santo amor 
da patna, como nos demonstra a sua 
historia. 

Aqui, são os antigos israelitas sus­
pendendo as citharas aos salgueiros 
de Babylonía e cessando os seus 
cânticos porque se achavam em ter­
ra estranha; alli, são os irmãos Mac-
chabeos, em deíeza dos seus lares, 
affrontando os poderosos execitos dos 
reis da Syria á frente de um punha­
do de bravos: depois é* nosso Re 
demptor, derramando lagrimas á 
vista de Jerusalém e dos castigos 
prestes a caírem sobre a cidade pre-
varicadora ; em seguida, apparecem 
Os pontífices deante de Atila e Gen-
serico para livrarem o povo da 
escravidão e da morte ; os próprios 
soberanos christãos, repelliudo o ma-
hometismo para os confins da Ásia, 
salvam a liberdade das nações euro-
péas ; enfim, desde o throno até á 
choupana do pobre, este grande sen-

Queimai vos cartas, expressões mentidas 

De u m tempo infausto que não volta mais ! 

Flores myrradas, abrasai-vos todas ! 

Ao fogo! ao fogo, tentações fataes! 

Trancas manchadas por seu lábio impuro, 

Ardei também nesse voraz clarão ! 

Falsas memórias e relíquias falsas, 

As labredas vosso asylo são. 

Eis o retrato da infiel: tão calma 

Como a innocencia e como u m anjo está ! 

Queima-te, imagem femèntida e torpe! 

Varra-se a luz dos olhos teus ! Mas ah ! 

Dá-me que eu possa contemplal-o ainda, 

Foffo insensível de infernal clarão: 

Como estes olhos eloqüentes faliam ! 

Como repousa esta serena mão \ 

Eil-o! Devora-o mas devora-o rápido, 

Pois meumartyrioe meu amor são taes, 

Que se uma aragem te apagasse agora, 

Ah ! eu talvez não te accendera mais ]. . . 

Luiz GUIMARÃES, 

é financeiro ás sociedades qrf 

organisame destinadas ácomnV-

moração de datas celebres. 

O effeifo. porém, dessas festa 

j só se faz sentir nas grandes ei 

'dados ; no interioi os feriados díf 

Republica não apresentam diffe-j 
rença dos dias úteis. Nos agarei 

timento abraza a alma de todo indi­
víduo que tem fé. 

Nenhum cornção brazileiro poderá 
conservar-se indiferente, portaneto, 
aos grandes en°inamentos recordados 
pelo dia 7 de setembro e bem justo é 
nosso concurso a esta lovtval com-
memoração. 

E m nome do revmo. sr. bispo dio­
cesano levo ao conhecimento de v. 
revma. que, na egrejo Cathedrol, des­
ta diocese, será cantado -solemne Te 
Deutn no dia 7 de Setembro, ás 8 he­
ras da noite. E para que as testas da 
Pátria se alliem ás festas da religião 
e as hwraenagens á nossa independên­
cia se harmonisem com as solemni-
dades dojubileuda Immaculada, em 
lugar de se reunirem na matriz do 
Braz, os peregrinos deverílo seguir 
para a Cathedral e, depois de assisti­
rem ao Te Deutn e receberem a*ben-
çam do SS. Sacramento, marcharão 
incorporados para a estação do Norte, 
entre hymnos de alegria, para se rli-
girem ao Sanctuario da Apparecida. 

O revmo. sr. d. José de Camargo 
Barros determinaainda que v. revma. 
promova, em sua igreja matriz, algu­
ma commemornçílo festiva em home­
nagem á data importantíssima da in 
dependência nacional; que compa­
reça ás festas civis do dia 7 de se­
tembro, que mio sejam prohibidas pe­
los nossos cânones sagrados, e ex-
horte os seus parochianos a tomarem 
parte nas mesmas festas. 

Com toda a estima e consideração 
me subscrevo de v. revma. humilde 
servo e affectuoso irmão em Jesus-
Christo, conego ANTÔNIO PEREIRA 

iliuMÀo, vigário geral.» 

NOTAS DO DIA 
Conforta o coração dos que 

amam verdadeiramente esta pá­

tria o salutar movimento que ora 

se nota, principalmente no Estado 

de S. Paulo, para dar ao 7 de Se­

tembro todoo brilho, toda a gran­

deza de que se devem revestir as 

datas gloriosas. 

Aapathiaem que nos conser­

vamos diante dos extraordinários 

feitos dos nossos maiores ; a triste­

za que mantemos ante ás coisas 

sagradas do nosso amado Brazil, 

'deixando rolar na poeira de u m 

esquecimento anti-patriotico as 

nossas mais caras tradicções, vão 

aos poucos fazendo-nos u m povo 

sem crenças, sem patriotismo, in­

capaz de, num momento dado, 

deixar de freYnir de puro e santo 

enthusiasmopela defeza da inte­

gridade do nosso paiz. 

Ao passo que as datas brazilei-

ras passam-se quasi olvidadas, ou­

tras que não nos pertencem são 

ruidosamente festejadas,abrindo-

ise nessa oceasião os diques da ora­

tória fumegante de patriotismo pe­

las coisas... alheias. 

O governo, como para reagir 

contra esse entorpecimento nacio­

nal, presta todo o seu apoio moral 

então, onde a politicagem avas 

saladora tudo empolgou, faz-g 

até timbre de não se dará mini 

ma importância aos dias de íest;j 
nacionaes. 

Esse movimento, pois, partiJ 

da suprema governaçãodo Esf 

do alegra aos que, apezar de 

do, não esqueceram as noções 

educação cívica recebida em o 
tros tempos. 

Felizmente, o governo doEí 

do está sendo eficazmente sect' 

dado por outros poderes, con­

do destacar ajusta comprehen 

do deveres de que acaba dec 

brilhante prova o virtuoso b. 

da diocese paulista. 

A casta dirigida aos parof 

pelo vigário geral, conego 

mão, stcreotypa perfeitameni 

sentimentos patrióticos daq 

preclaro sacerdote. 

Urge, portanto, que ô I 

brazileiro saia desse torpor r 

deprime e festeje solemnem| 

data mais querida da sua í| 

EüRICO SALDá 

Vinho Mónteferraí 
a 1.100 a garrafa. Vende , 
Gomp., no armazém Mera 

imar, esperar e de 
i 

Sabes o que eu amo? 

gloria, de certo. Não é esf 

nadorae cruel divindade.\ 

I pés os louros rolam sempa 

; dos de sangue ede lagrii 

j Não é a riqueza. Ari<i 

bala nos seus braços ma 

jlugubre phantasma dí 

jdo terror. Nao é a forti111 

I vairada deuaa protectorLL 
cos ambiciosos, cujoped/r° dngu& 

tino constituiu sobre L__ 
1 dos fundos abysmos. 

E u amo ... o bando-Supei-K 

letas felizes que povoaOPÒNX' 

da transparência da t~~ Che: 

n 
Sabes o que eu esr 

a coroa esplendida d 

onto 

muito 

http://naciomdida.de


e umTrrnn 
nome dcsappaM^rcioz, e o 

esquecimento baixa tão depressa e 
tão solemne sobre a memória co­
mo mortalha sobre os ossos des­
carnados e frios. 
• Eu espero ... morrer numa noi­
te de primavera, numa noite 
chefia deestrellascom asmãos en 
- as tuas e a cabeça escondida 
collo de minha mãe. 

ni . 
f Sabes o que eu desejo ? Não 
lapide ornada de custosos cin­
emas, florOes de mármore de Pa­

ios e figuras allegoricas symboli-
jando a minha prematura moi"te. 
0 mármore cahe flagelado pela 
ipada do tempo e as lettras de 
taro do epitaphio apagam -se pou-
a pouco, lembrando aos vivos 
[íea vaidade é pá e que oorgu-
h um ano deve estacar perante 

nagestade sombria da sepultura. 
Eu desejo que plantes á cabe-
irade minha cova um grupo de 
tas e inadresilvas com as tuas 
tprias mãos. 
15 minha alma virá todas as 
les, no bando de borboletas 
{.es, espadar entre os teus ca­
is, o aroma das flores que 
fumarem o túmulo do teu des-
so amor. 

L. GUIMARÃES JÚNIOR. 

NHQ MONTE FERVAM). 
t$100 a gafrata.—Encon* 
|e no «Armazém Mercúrio» 
I) & Comp. 

LA RAMA 
ado como um porco cubano? 
como um burro novo, o tal 

lino por mais que a gente lhe 
[o caminho recto do dever, 
0 segue, procurando sem— 
ntar-se pela pírrhonice e 

pídez. 
I, por aqui, desmascarado 
alhorda ; e as provas que 
[mas são sempre esmagado-
lOlde a nào admlttirem su-

audaz esorevinhador, jul-

a população ytuana rae-
imesma bitola da sua igno-
Ita sempre com argumen-
ivocain fartas risadas. 
fica todo ancho, mettido 
ira, julgando que acacha 

ido e o outro. 
Inente, se Francellino não 

Iria necessário invental-o. 

a chover por aqui os 

Les, anonymos, 
pedido do noticíarista 

o remettente contimia 

al-os! 

p.is. 

|so o remettente anonv-
azer letra meudinha, de 

orrar as bellas grava-
is-llie o alvitre de pe­

dir á* sua mamãe a fineza de escrever. 
As senhoras, em geral, escrevera 

com muito aceeio e num cursivo fino 
e delicado. 

U m dos taes cartões, o que trouxe 
a figura de um homem com guarda-
chuva na mão, de cartola e etc, se 
não é o pae do remettente, parece-se 
muito com elle. 

Pobre velho, quem havia de dizer ! 

O grêmio «Furtado Coelho» vai fa­
zer uma estiagem de dois mezes. 

Depois disto, é possível que seja 
montada o drama, ha pouco escripto 
e terminado pelo sr. Garret, de São 
Paulo, e cujo titulo é o seguinte : 
Um gatuno de esmolas do Senhor Bom 
Jesus. 

Trata-se de um drama sacro, em 5 
actos e 3 quadros, além de uma im­
ponente apotheose, onde fará de A n ­
jo Gabriel o sr. tenente Nardy Fi­
lho. 

Preparem-se as beatas para ver o 

que é bom e bello. 

A rapaziada do Salto tlnmnou com 
a contra-ordem do Jesuino. Mas não 
ha razão. 

Marinheiro faz o que mestre man­
da Desde ha ordens expressas do 
chefe de policia para n o serem con 
sentidos taes jogos, a auetoridade não 
poderia, sem incorrer na pecha de 

mau funecionario, ir de encontro a 
determinação de seu superior. 

Vão á missa, beijem os santos e re­
colham-se á valle de lençoes depois 
dos togus. 

O mais é loucura ! 

Quem assistiu á defeza do dr. Ra-
phael Sampaio, defeza toda delicada, 
erudita, sem o menor laivo de offensa 
á susceptibilidade de quem quer que 
seja e viu também ado Aqui li no, ain 
da ha bem pouco tempo, onde os mais 
grosseiros insultos furam dirigidos *i 
pessoas honestas, ha de concordar 
que a delicadeza e o critério são coi­
sas preciosas o que nunca OS indiví­
duos devem abando*nal-os. 

Aproveitem a lição. 

Conversavam dois amigos á porta 
do Bom Gosto quando, ao longe, 

avistaram o Franeellino que descia á 
rua num passo meudinho, como quem 
pisa em ovos 

—Fujamos, meu amigo L exclamou 
um de lies. Senão, seremos victimas. 

reira e Sou/a, juiz de direito sr. Affonso Borges, redactor-chefe 
da comarca de Viíla Belía, e desta folha, facto que verificou se 
Ari:tided Castello Branco, da de!na quinta-feira, diversos amigos 

!e exmas. famílias foram á sua re­
sidência felicital-o pela justa de­
cisão dojury. 

Improvisadamenteorganisou se 
um assustado, dansando-se ale" 

ite uma hora da ma 

Ytú. 

O jogo 
O sr. Jesuino Martins, digno 

delegado de policia da villa do 
Salto, em cumprimento á or­
dem du dr. cheje de policia, 
prouibiuterminanrementeoiogo 
durante as tradicíonaes festi­
vidades religiosas de isossa Se­
nhora do Monte Serrate. 

gremente 
dragada. 

C3«.Raai30is St A l i e s 

O correspondente do «Diário 
Popuiar». de S. Paulo, no ríio, 
diz o seguinte : 
u Posso garantir que não pas> 

sarn de hallelas as noticias 
sobrea Ctt:id daturado dr. Cam­
pos Saíles á presidência via 
Republica. 

O grupo musical «13 de Mar­
ço», sob a regência do sr. João 
Narcizo, também foi cumprimen­
tar o sr. Affonso, executando ao 
depois lindas peças. 

A todos aquelle nosso compa­
nheiro e sua digna consorte pi-o 
digaiisaram o mais Carinhoso e 
delicado tratamento. 

Forimouto 
Francisco Garcia, na noite de sex-

Ate esta assentada a ^Um ulííma, vibrou em CezarQuí-

candidatura do úv. Affonso Pen-
na, propalando^se que será can­
didato á vice-presidência u dr. 
Lauro Mütler.» 

U m violento incêndio des^ 
truiu o edifício da lutendencia 
Municipal de Pelotas. 

« o i p r e n s a 
Recebemos o primeiro nu­

mero da revista «Anthe^e», 
orgam do «Gabinete de Leitura 
Xavier da Silveira», de Santos. 

Kstampa na sua primeira 
pagina um retrato do saudosf 
poeta santista Xavier da Sil­
veira. 

E' sen redacror-chefe o intel-
ligente moço sr. Benedieto Ri 
beiro. 
Agradecidos1. 

nno uma facada que attingiu dois 
centímetros o pulmão esquerdo deste. 
O facto criminoso deu-se na rua 

de ^anta Cruz, na porta da casa, 
onde é estabelecido oofFensor. 
Vindo o ferido á presença da au­

etoridade, esta deu as providencias 
necessárias, sendo chamado o dr. Gra-
ciano Geribellò, que fez os primeiros 
curativos. Serviram de peritos aquelle 
medico e o pharmaceutico sr. João 
Medeiros. 
Cezar Quintino era eosinheiro da 

eâ a de pensão de Octavio Cioffi. 
Foi recolhido á Santa Casa e Fran 

cisco Garcia está preso. 

TFlosta. beloci d o 
Arha se restabelecido dosin-

commodos que o accommeUe 
rara, o nosso prezado amigo sr. 
Edgardo Teeixeüa. 

—D< que 
— D o redactor-cheie que alli vem. 

Aquellacaraé* de quem quer esfaquear 
o próximo. 

—Livra 1 

•—Faça alto, cidadão ! 
— Q u e ha ? 
— O sr. traz ahi a orientação do 

Nardy ? 
— N ã o , senhor. O que eu tra^o 

aqui é um requerimento para nho Ju­
cá Feliciano iirruniar nelle o seu ín-, 

variável Jurgo hão...' 
—Então, passe de largo ! 

Z. FERINO. 

M A N T E I G A fresca#doTurvoT 
Minas, a -ÍS600 o kilo. Vende-se 
qualquer quantidade. A o Ponto 

J_V o t n e a ç a o 
Por decreto de I do corren­

te foram auctürisados a permu* 
tar entre si os respectivos car­
gos, conforme requereram, OS: 
bacharéis Manuel Octavio Pu-' 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Partiu sexfa feira para S. 
•Paulo o sr. dr. Ilaphael Corrêa 
Sampaio. 
— 0 dr. Abeilard Pires, que 

aqui veí<> presidir a ses-ão do 
jury, também seguiu paraJun-
diahy. 
0 pessoal do foro e mais 

pessoa gradas foram atè a 
estação da via férrea despe­
dir-se de s. exc. 
— Segoíu para tantos o sr. 

maior Francisco Ribeiro Ratto 
Júnior. 

G r o m i o D r a m á t i c o d o s 
O p e r á r i o s cie» > i a i -

Recebemos hontem a visita do sr. 
Luiz NapoleAo, secretario do Grêmio 
Dramático dos Operários de Ma i 
rvnk, o qual pretende realísar nes­
ta cidade, uin espectaculo. 

Será representado o apreciado dra­
ma em 4 actos e 1 prólogo— A filha 
do mar. 

Junetamente com os rapazes do 
Grêmio virá a corporação musical da-
quella localidade. 

O produeto do espectaculo, segun­
do nos declarou o sr. Napoleão, será 
para um instituto de caridade. 

A população ytuana ha de receber 
condignamente os briosos operários 

que nas suas horas de lazer tão bem 
empregam o tempo, illustrnndo-se e 
praticando a caridade. 

UifflWlM • 

"7 cio S e t e m b r o 

Consta-nos que diversos ehe 
fes do partido maragató pre­
tendem festejar solemnemente 
a data que recorda a indepen­
dência do Brazíl. 
A realisar-se esse consta, as 

festas de 7 de setembro não 
Mearão só nas que o digno di-
rector do grupo escolar está 
promovendo. 

F e s t a l n t l n a * do programma que esta 
E m virtude da absplvição do inserindo. 

E n c o n t r a d o m o r t o 
Na noite de 2 do corrente foi 

encontrado num vallo aberto em ter­
renos da fazenda Concórdia, deste 
município o cadáver de um preto se­
xagenário, de nome Basilio de tal, 
colono da fazenda Floresta. 
Conduzido o corpo para esta ci­

dade, o ar. delegado de policia no­
meou os srs. dr. Graciano Geribellò e 
pharmaceutico Iríneu de Souza para 
procederem o exame cadaverieo, ve­
rificando os peritos que Basilio fora 
victima de uma syncope cardíaca. 
A policia ordenou o sepultamento 

do cadáver. 

Festa cio Salto 

Tendo corrido nesta cidade o boa­
to de que a festa de N. S. do Monte 
Serrate, que se venera na visinha 
villa do Salto, havia sido transferida, 
estamos auetorisados a declarar que 
| absolutamente não houve alteração 

folha está 
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RECLAMAÇÕES 
Varias pessoas têm vindo ao 
nosso éscriptorio pedir para que 
reclamemos do st. agente executi­
vo u m a providencia no sentido 
de terminar com os despejos de 
águas servidas que são feitos no 
córrego do Taboão, próximoá ci­

dade, 
Acontece que em tal lugar on­

de os despejos agora são feitos o 
córrego tem o leito com pouca 
água, de forma que os detrictos 
alli ficam depositados, apodrecen­
do ao sol e impestando a atmew-
phera. 

Q u e m vai ao Salto, ao appro-
ximar-. 3 de tal coVrego, sente lo­
go o cheiro nauseabundo que dalli 
vem. Os corvos, ont~o, fazem da-
quelle lugar o ponto predilecto 
para os seus rapa tos. 

0 sr. agente executivo, a bem 
da salubridade publica, deve pro­
curar u m local mais retirado da 
cidade para fazer o despejo. 

Onde fazem-no actualmente é 
que não pôde continuar. 

Se não formos attendidos, vol­
taremos ao assumpto. 

• — 

Recommendamos ao sr. encar­
regado da illuminação publica o 
lampeão do largo do. B om Jesus. 
esquina da rua de Santa Rita, 
que lia oito dias não é aceso. 

maragato ató a raiz do cabel-
)o. 

Mera questão de symp.thia 
e nada mais-. 

Por direita razão eu que sou 
japonezno Oriente d^vla ser 
jagunço e m Itú porque a phy* 
syonorniado mentor do partido 
jagunço é japonéza a vontade. 

Mas sou japonez no Oriente 
e maragato e m Itú. 

A violência dos japouezes e 
a calma dos maragatos são o 
m e u encanto. 

Imaginem que enlevo a fa­
zer votos para que os japone-
zes ganhem no Oriente e os 
maragatos triumnhem e m toda 
a linha e m Itú. 

Oxalá que os japouezes po* 
nham u m dique as preterições 
das torres potências europeas 
e uxalâ que os maragatos re,-
fcituam a Itú os seus foros de 
cidade civiíisada, berço de ho­
mens eminentes que tanto ful-
gor inspiram às paginas da nos­
sa historia. 

Manoel Pereira de J rruda 

(I)' .4 Folha, de Jundiahy.) 

REPUBLICA 

Serrate. a realisar-se em Se­
tembro vindouro, lazem publico 
que as respectivas solemnida-
ded obedecerão ao seguinte 

programma: 
DIA 7 

Ao meio dia, entrada dos car­
ros de lenha. A' noite, retreta 
pela banda do Grêmio Musical 
Saltense. 

DIA 8 

A's o horas da manhã, al­
vorada. 
A's 11 horas, missa cantada 

com sermão ao Evangelho. 
A's 2 horas da tarde, leilão 

de prendas. 
A'S 5 horas, sahirá a pro­

cissão que percorrerá as ruas 
da villa. E m seguida bençam 
do S. S. Sacramento. 
Os festeiros esperam a euft-

diuvação dos íieî  saltenses 
enviando anjos e virgens para 
o maior brilhantismo da festa. 
Salto, 11 de agosto de 1904. 

Os encarregados: 

Amélia de Almeida Camargo 

Francisco de Almeida Campos 

N o armazém do Marcolino 
!Cardoso, á rua da Quitanda, 
vende-se garapa fresca a 2uü 
réis a garrafa. 

AO PUBLICO 
Leopoldo Mourão avisa aó publico 

e aos seus íre^uezes que mudou o seu 
laboratório capiliario para a casa n. 
99 da rua do Comroercio, onde es-
ará il disposição dos mesmos. 

Piano 
Vende-se u m nptimo piano 

do conhecido auetor F. L. Neu" 
mano. Q u e m pretendeho di­
rija se á casa do redactor desta, 
folha á rua Direita u°. 49' 

"AWTEIBA FRESCA Bi MIKiS 
a 4$G00 o kilo— Vende-se n 

cíãdariã ÚXllemã 

Por decreto de 1". do corrente 
o sr. secretario da agricultura 
auctorisoua Companhia Paulista 
ã abrir ao trafego publico o tié-
cho da sua linha férrea entre S. 
Paulo dos Agudos e Paperão. 

Conhecimentos uteis 
|ovos NEVADON 

Batem-se seis gemmas de 
ovos, e misturam-se em uma 
garrafa de leite fervido com 
um pouco de sal; aj tintam se 
ura pouco de assucar e uns pe­
daços decanella. põe-se no fogo 
e deixa-se ferver um pouco, 
pondo-se depois numa terrina. 

PRAXEHES. 

Vinho Monteíerrand.-
a 1.100 a garrafa. Vende Só & 
Comp., nó armazém Mercúrio, 

agradecimento 
E' do m e u dever trazer a pu­

blico o te.Ntetnünho da minha 
sincera gratidão aos illustres 
t d r s . Raphae! Correia S a m • 

», João Martins de Mello 
for e Joaquim Ala m e d e da 

^.iva.pelo serviço que presta­
ram* m e . desinteressada mente. 
na sessão do jury a que res­
pondi por crune'de ferimentos 
leves feitos n u m miserável ca­
panga que tentou contra ;i vi 
da de m e u amigo e correligio­
nário sr. Samuel Borges. 

A'quelles luminares da scíen 
ciado direito os meus respeitos 
e a mjnha gratidão eterna. 

Itú, 2 de Setembro de 1904 

Augusto Avelino da Silvo 

official de justiça 

Coisas 
Duas grandes lutas estão 

travadas no m u n d o : — u m a no 
oriente e outra e m Itú, u m a 
entre russos e japouezes, outra 
entre jagunços e maragatos. 

No Oriente os japoneses que­
rem acabar c o m Porto \rthur, 
e m Itú os jagunços querem 
dar cabo do Artlmr Porto. 

lia muita analogia entre 
u m a e outra cotisa, mas eu no 
oriente sou japonez até a m e ­
dula dos osso,- e e m Itú sou 

õfÜGina de ferreiro 
Luiz (lazola, abaixo-as>igna-

(Jo, participa as pessoas que o 
honram com a sua preferência. 
e o publico ytuano e m geral. 
que m n d o u a sua oíficina de 
ferreiro da rua dos Collegios. 
para o Largo do Collegio de 
São Luiz, b em e m frente a es­
te estabelecimento, e onde con­
tinuará a receber as preciosas 
ordens dos mesmos, esperando 
quecontíhuarfiü a honrai-o com 
sua preferencia. 

Luiz Gazola. 
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!i %. do Monte ierraie 
Os abaixo-as&ignados, encar­
regados da festa e m lmvor 

Frederico Egner 

Neste atelier photographmo 
tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
mas mais modernos, assim co­
m o também serão feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducçào. 

Preços rasoaveis. 

Aberto das 8 horas ̂ a manha 
de Nossa Senhora do Monte ate ás 5 da tarde. 

Professor 
O abaixo assignado, desf 

jando fixar residência, nes 
cidade, propõe se a leeciona 
indo á casa de quem o qui 
honrar, com a sua confiam 
as seguintes matérias: por' 
guez (gramecatica elitteratu 
írauce/, geographia, histor 
etc, ; e, também, musica 
piano. Pela sua mui lor 
pratica de uiagis erio, garaj 
que seus discípulos terão rx 
to aproveitamento, e m po 
tempo. Pode ser procuri 
e m casa do sr. Jo>é Xavie1 

Costa, á rua Direita. 

José á' Asurari 

Restaurante H^spao 
0 abaixe assignado, Pr 

tario do conhecido e afre? 
tio Re.stauríinte Hespanhol 
ás pessoas que deixaram 
objectos e m sua casa, a 
de retiral-os no prazo de 
dias, a contar desta data 
o qual serão os ditos o 
vendidos para pygamen1 

debilos conírahidos. 
Avisa outrosim, que f 

contas de pensão deve 
| pagas mensa[mcn.te; a 
evitar atrazos que maij 
podem (ornar mais (ii 
o pagamento das conta. 

0 abaixo assignado 
aviso para que njngnerii a 
ignorância. 

Manoel Fernandes Modrigues 

Vinho Clarette—Super, 
a 1$300 a garrafa—AO PONT 
COCOS lUBAHU-^ Che 

bòa remessa n'0 Ponto 
vende os por preços muito 
conta. 
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O REI DOS BARATE1R0S 
74—Rua do Commercio—74 YTW 
Acaba de chegar grande e variado sortiraento de calçados para homens, senhoras e creanças, formatos o que ha 
de mais chie e elegante. Chapéos de viagem para Senhoras, chapéos Biloutras para meninas e moças, chapéus aba larga 
para crianças, chapéos de palha para homens e meninos, chapéos duros nara homens, chapéos Castor finíssimo, formato 
elegante, fabricado especialmente para esta casa, formato (Chie Ituano). Brins de liuho, padrões da moda. etc, etc. 

Dou abaixo os preços correntes dos calçados 
Botinas de nellica preta cora botões para homens 14$ooo. Botinas de pellica pretf» fingindo borzeguíra, para homens a !4§ooo 
Botinas de pellica amarella fingindo borseguins superiores para homens a i8$ooo. Botinas pretas de bezerro superiores 
para homens a 6$5oo. Botinas pretas couro Clark a H$ooo. Botinas pretas a ponto para rapazes a 7$ooo. Borzeguins 
le pellica de abotoar pero senhoras a 14$ooo. Borzeguins de pellica preta de ahotoar para moças a 9$ooo. Botinas de 
lellica preta superiores para senhoras a lo$ooo. Botinasde pretas para Senhoras ü$õoo. Borzeguins para crianças 4$ooo. Sa-
atinhos de bezerro branco para crianças a 33ooo. Sapatinhos pretos paia crianças a 2$ooo. Chinellosde Charlot para erran* 
asa 2$5oo. Ghinellos de liga de Lisboa para creanças a llooo. Paletots de alpacá lona para homens a lG$ooo. hiletots de 
lpca para homens a 14$ooo. Paletots de alpaca de phantasia para homens 16#ooo. Especialidade em calçados finos para 
ooiens e senhoras. 

Não se enganem; é pegado a pharmacia José Miria — 74-Rua do Commercio-74 
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André de Toledo Lara, 

A 
á liquidando seu sortirnen-
uças e ferragens; e porisso 
Ia a seus fré^uezes apro-
a pechincha pcl;> custo 
Io o frete ; nào sahirào 
zer negocio 
oelMaria da S. Paixão, 
rgo Bom Jesus. n° 1 

f apeis de Sasamento 
Braz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, cora longa 
pratica, encarrega-se cie prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no- civil. 
íncumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secrdt?* 
ria Ecclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
mk-rna de S.Rita. 

R o s srs. fazendeír os 

O abaixo assignaoo communi" 
cr aossrs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma' 
chinos de Crifé. 

Quem qnizer utilisar—se do 
saus serviços, pôde procural-o á 
rua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

Inimaes a venda 
O abaixo assignado, em sua 
fazenda, próximo á estação de 
ítupeva, tem grande quantida­
de de potros á venda por pre­
ços resumidos. 

Os animaes são de bonitas 
cores, especiaes de marcha, e 
podem ser vistos em quaiquer 
dia.—Galdino Üomingues de Mo­
raes . 

a 4B iarruagens, marcineiro, tanoeiro 

e torneiro 

T(ua de San/ü ffVfa,-103 
bem montada officjna executam-ae todo e qualquer 

ncernente a arte cora perfeição e modicidade err̂  

Especialidade em envernísaçào pór um processo 
inteiramente novo 

egam-se e m assentamentos de qualquer machi-

JSÜLO ê fiMIO 
TU-Estado de São Paulo 

I^IXISE w p i t z e r 
Roa do Commercio, 76 

O abaixo-asMgnado participa ao publico ytuano. que 
acaba de abrir nesta cidade, â rua do Commercio n. 76 u m 
bem moutado atelier photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhemas os mais aperfeiçoados; en-
carregando-se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos íóra.do atelier. 

os rasoaveis 
Preç 

Luiz Spifzei 
N. B. 

amador. 

O proprietário d'este atelier é artista e não 
3—10 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


